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RESUMO
O movimento corporal constitui uma das
principais formas de expressão, comunica-
ção e aprendizagem da criança na Educação
Infantil. Por meio do corpo, dos gestos, das
brincadeiras e das interações, a criança ex-
plora o ambiente, constrói conhecimentos,
desenvolve sua autonomia e estabelece re-
lações consigo mesma, com os outros e com
o mundo. Este artigo tem como objetivo re-
fletir sobre a importância do movimento
corporal no desenvolvimento integral da cri-
ança, compreendendo-o como uma lingua-
gem própria da infância e como elemento
fundamental das práticas pedagógicas na
Educação Infantil. A pesquisa apresenta
uma abordagem qualitativa, desenvolvida
por meio de revisão bibliográfica, funda-
mentada em estudos de autores que discu-
tem infância, desenvolvimento infantil, cor-
po, movimento e aprendizagem, além de do-
cumentos oficiais como a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC), as Diretrizes Curri-
culares Nacionais para a Educação Infantil
(DCNEI) e o Currículo da Cidade - Educação
Infantil. As reflexões apresentadas evidenci-
am que o movimento corporal não deve ser
compreendido apenas como desenvolvi-
mento de habilidades motoras, mas como
uma experiência que envolve aspectos cog-
nitivos, emocionais, sociais e culturais. O
professor possui papel essencial nesse pro-
cesso, ao organizar espaços, tempos e pro-
postas que favoreçam a exploração corpo-
ral, a brincadeira, a criatividade e a partici-
pação ativa das crianças. Conclui-se que va-
lorizar o corpo e o movimento na Educação
Infantil significa reconhecer a criança como
sujeito histórico, protagonista de suas
aprendizagens e capaz de construir conheci-
mentos por meio de múltiplas linguagens.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil; Movi-
mento corporal; Corpo; Brincadeira; Desen-
volvimento infantil.

INTRODUÇÃO
A infância é um período marcado por desco-

bertas, interações e intensas aprendizagens.
Desde os primeiros anos de vida, a criança
estabelece relações com o mundo por meio
do corpo, utilizando movimentos, gestos, ex-
pressões e diferentes formas de comunica-
ção para manifestar desejos, sentimentos,
necessidades e conhecimentos. Antes mes-
mo de desenvolver plenamente a linguagem
oral, o corpo já representa uma importante
forma de expressão e interação com as pes-
soas e com o ambiente.

Na Educação Infantil, compreender o movi-
mento corporal como uma linguagem signi-
fica reconhecer que a criança aprende não
apenas por meio da escuta e da observação,
mas também pela exploração, pela experi-
mentação e pelas experiências vividas cor-
poralmente. O corpo infantil é ativo, curioso
e investigativo; por meio dele a criança co-
nhece espaços, estabelece relações, testa
possibilidades, enfrenta desafios e constrói
significados sobre si mesma e sobre o mun-
do.

Durante muito tempo, algumas práticas
educativas valorizaram principalmente ativi-
dades relacionadas aos aspectos cognitivos,
considerando o movimento como uma ação
secundária ou apenas como uma forma de
recreação. Entretanto, os estudos contem-
porâneos sobre desenvolvimento infantil de-
monstram que corpo, emoção, pensamento
e aprendizagem estão profundamente rela-
cionados. A criança aprende com o corpo in-
teiro, pois suas experiências envolvem si-
multaneamente dimensões físicas, emocio-
nais, sociais e culturais.

A Base Nacional Comum Curricular (BRASIL,
2018) destaca que a Educação Infantil possui
como eixos estruturantes as interações e as
brincadeiras, reconhecendo que as crianças
constroem conhecimentos por meio de dife-
rentes experiências e linguagens. Entre es-
sas linguagens, destacam-se os gestos e mo-
vimentos corporais, fundamentais para que
a criança possa expressar-se, comunicar-se
e participar ativamente das situações viven-
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ciadas no cotidiano escolar.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a
Educação Infantil (BRASIL, 2010) compreen-
dem a criança como sujeito histórico e de di-
reitos, que constrói sua identidade nas rela-
ções estabelecidas com outras crianças, com
os adultos e com o ambiente. Nesse sentido,
as experiências corporais devem fazer parte
do planejamento pedagógico, garantindo
oportunidades para que cada criança explo-
re suas possibilidades, desenvolva autono-
mia e amplie sua percepção corporal.

O movimento corporal está presente em di-
ferentes momentos da rotina da Educação
Infantil: nas brincadeiras livres, nas propos-
tas dirigidas, nas danças, nas músicas, nos
jogos, nas explorações dos espaços, nas dra-
matizações e nas atividades envolvendo di-
ferentes materiais. Cada uma dessas expe-
riências possibilita aprendizagens importan-
tes, pois estimula a criatividade, a coopera-
ção, o equilíbrio, a coordenação motora, a
expressão emocional e a construção da
identidade.

Nesse processo, o professor desempenha
papel fundamental como mediador das ex-
periências corporais. Sua função não é con-
trolar os movimentos das crianças, mas criar
condições para que elas possam explorar o
corpo de maneira segura, significativa e pra-
zerosa. Para isso, é necessário planejamen-
to, observação e sensibilidade para com-
preender os diferentes ritmos, interesses e
necessidades presentes no grupo.

O movimento também possui uma dimen-
são social e cultural. As brincadeiras, dan-
ças, jogos e manifestações corporais carre-
gam histórias, valores e características das
diferentes culturas. Ao participar dessas ex-
periências, a criança amplia seu repertório
cultural e aprende formas diversas de ex-
pressão e convivência.

Diante dessa perspectiva, este artigo tem
como objetivo analisar a importância do mo-
vimento corporal na Educação Infantil, refle-
tindo sobre suas contribuições para o de-
senvolvimento integral da criança e sobre o
papel do professor na organização de práti-
cas pedagógicas que valorizem o corpo

como linguagem, expressão e construção de
saberes.

O CORPO E O MOVIMENTO COMO LINGUA-
GEM DA INFÂNCIA
O corpo representa a primeira forma de co-
municação da criança com o mundo. Antes
mesmo de compreender e utilizar a lingua-
gem oral, o bebê já expressa suas necessida-
des, emoções e intenções por meio de movi-
mentos, olhares, gestos, sons e diferentes
manifestações corporais. Dessa maneira, o
corpo não pode ser compreendido apenas
como uma estrutura física, mas como um
território de experiências, descobertas e
construção de sentidos.

Na Educação Infantil, o movimento corporal
constitui uma linguagem própria da infância.
A criança comunica aquilo que sente e pen-
sa por meio do corpo, estabelecendo rela-
ções com outras crianças, com os adultos e
com os espaços que ocupa. Ao correr, saltar,
dançar, equilibrar-se, manipular objetos ou
representar personagens em uma brincadei-
ra simbólica, ela está desenvolvendo conhe-
cimentos sobre si mesma e sobre o ambien-
te.

A compreensão do movimento como lingua-
gem amplia a visão sobre o desenvolvimen-
to infantil, pois reconhece que aprender não
acontece somente por meio da fala ou da es-
crita. A criança aprende quando experimen-
ta, quando explora, quando cria possibilida-
des e quando participa de situações que en-
volvem diferentes formas de expressão.

Para Wallon (2007), o desenvolvimento da
criança ocorre a partir da integração entre
movimento, emoção e inteligência. O autor
destaca que o corpo possui papel essencial
na constituição da pessoa, pois os movimen-
tos infantis estão diretamente relacionados
às emoções e às relações estabelecidas com
o meio social. Assim, o corpo é compreendi-
do como elemento fundamental na forma-
ção da identidade e da personalidade.

Segundo Wallon, a criança inicialmente se
comunica principalmente por meio do corpo
e das emoções. Seus movimentos revelam
necessidades, desejos e formas de com-
preender o mundo. Com o passar do tempo,
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essas manifestações corporais tornam-se
cada vez mais intencionais, permitindo no-
vas formas de interação e participação soci-
al.

Nesse sentido, a escola de Educação Infantil
precisa reconhecer o valor das experiências
corporais, garantindo espaços nos quais as
crianças possam movimentar-se livremente,
experimentar diferentes possibilidades e
construir conhecimentos a partir dessas vi-
vências.

O Currículo da Cidade – Educação Infantil
(SÃO PAULO, 2019) reforça a importância
das múltiplas linguagens infantis, conside-
rando que as crianças se expressam por
meio do corpo, dos gestos, dos sons, das
brincadeiras, das artes e das interações.
Dessa forma, o movimento corporal deve es-
tar presente no cotidiano escolar como uma
experiência planejada e significativa.

Valorizar o corpo da criança significa reco-
nhecer sua capacidade de criar, investigar e
produzir cultura. As ações corporais realiza-
das durante as brincadeiras não são movi-
mentos sem intenção; elas representam
processos de aprendizagem nos quais a cri-
ança testa hipóteses, resolve problemas e
amplia sua compreensão sobre o mundo.

Por isso, propostas pedagógicas que envol-
vem movimento devem considerar a criança
como protagonista, oferecendo oportunida-
des para que ela escolha, explore e participe
ativamente das experiências. O professor
atua como mediador, organizando ambien-
tes seguros e desafiadores que favoreçam
novas descobertas.

Assim, o movimento corporal torna-se uma
dimensão indispensável da Educação Infan-
til, pois permite que a criança desenvolva
não apenas habilidades motoras, mas tam-
bém aspectos relacionados à autonomia, cri-
atividade, expressão emocional, convivência
e construção de conhecimentos.

O BRINCAR E AS EXPERIÊNCIAS CORPORAIS
NA EDUCAÇÃO INFANTIL
O brincar constitui uma das principais for-
mas pelas quais a criança aprende e se de-
senvolve. Nas brincadeiras, o corpo está

constantemente presente, possibilitando ex-
periências de exploração, imaginação, inte-
ração e criação. Por meio do brincar, a crian-
ça experimenta diferentes papéis, constrói
relações, expressa sentimentos e amplia sua
compreensão sobre o mundo.

Na Educação Infantil, brincar não deve ser
compreendido como uma pausa entre mo-
mentos considerados mais importantes de
aprendizagem. Ao contrário, a brincadeira
representa uma experiência fundamental,
por meio da qual a criança constrói conheci-
mentos de maneira ativa e significativa.

Kishimoto (2011) destaca que a brincadeira
é uma atividade essencial da infância, pois
possibilita à criança criar situações imaginá-
rias, desenvolver regras de convivência, am-
pliar sua criatividade e experimentar dife-
rentes formas de interação social. O brincar
envolve corpo, pensamento, emoção e cul-
tura, tornando-se um espaço privilegiado de
aprendizagem.

As brincadeiras corporais, como correr, pu-
lar, dançar, brincar de roda, imitar animais,
criar movimentos e explorar diferentes es-
paços, favorecem o desenvolvimento de ha-
bilidades importantes. Ao participar dessas
experiências, a criança desenvolve equilí-
brio, coordenação, percepção espacial, rit-
mo, força, agilidade e consciência corporal.

Além dos aspectos motores, as brincadeiras
corporais contribuem para o desenvolvi-
mento social e emocional. Ao brincar com
outras crianças, é necessário negociar re-
gras, esperar sua vez, compartilhar materi-
ais, lidar com conflitos e respeitar diferentes
formas de participação. Essas experiências
fortalecem a autonomia e a convivência.

Vygotsky (2007) compreende a brincadeira
como uma importante situação de desenvol-
vimento, pois nela a criança consegue agir
além do comportamento cotidiano, criando
possibilidades novas por meio da imagina-
ção. Durante o brincar, a criança assume pa-
péis, cria situações simbólicas e desenvolve
formas mais complexas de pensamento.

Na Educação Infantil, o professor possui pa-
pel essencial na valorização das brincadeiras
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corporais. Cabe a ele organizar tempos e es-
paços que permitam diferentes experiên-
cias, oferecendo materiais diversificados e
propostas que estimulem a exploração e a
criatividade.

Uma caixa de papelão pode transformar-se
em uma casa, um tecido pode tornar-se uma
capa de super-herói, um espaço vazio pode
transformar-se em um circuito de aventu-
ras. Essas situações demonstram que a cri-
ança utiliza o corpo e a imaginação para pro-
duzir novos significados.

As brincadeiras tradicionais também possu-
em grande importância nesse processo.
Cantigas de roda, amarelinha, estátua, ciran-
das e jogos coletivos possibilitam contato
com manifestações culturais transmitidas
entre gerações, fortalecendo vínculos e am-
pliando o repertório das crianças.

Dessa forma, garantir experiências corpo-
rais por meio do brincar significa assegurar
o direito da criança de viver plenamente sua
infância. O movimento, quando integrado às
brincadeiras, torna-se uma poderosa ferra-
menta de aprendizagem e desenvolvimento.

MOVIMENTO CORPORAL E DESENVOLVI-
MENTO INTEGRAL DA CRIANÇA
O desenvolvimento infantil acontece de ma-
neira integrada. Aspectos motores, cogniti-
vos, emocionais e sociais não se desenvol-
vem separadamente, mas estabelecem rela-
ções constantes durante as experiências vi-
vidas pela criança. Nesse contexto, o movi-
mento corporal assume papel fundamental,
pois participa diretamente da construção da
autonomia, da identidade e das aprendiza-
gens.

Desde os primeiros anos de vida, a criança
utiliza o corpo para explorar o ambiente. Ao
tocar objetos, deslocar-se pelos espaços, su-
bir, descer, equilibrar-se e experimentar di-
ferentes movimentos, ela desenvolve per-
cepção sobre suas capacidades e amplia sua
compreensão sobre o mundo.

Piaget (1975) destaca que, especialmente
nos primeiros anos, a criança constrói co-
nhecimentos a partir da ação sobre os obje-
tos e sobre o ambiente. O movimento per-

mite que ela investigue, faça descobertas e
estabeleça relações entre suas ações e os re-
sultados obtidos.

O desenvolvimento motor também contribui
para outras aprendizagens. A consciência
corporal, a coordenação motora e a organi-
zação espacial estão relacionadas à constru-
ção de diversas habilidades que serão im-
portantes ao longo da vida escolar, incluindo
aquelas relacionadas às práticas de leitura,
escrita e matemática.

Entretanto, é importante destacar que o mo-
vimento não deve ser valorizado apenas por
sua contribuição futura para outras aprendi-
zagens. Ele possui valor em si mesmo, pois
representa uma forma legítima de expres-
são infantil. A criança tem direito de movi-
mentar-se, explorar e conhecer seu corpo
no presente, vivendo experiências próprias
da infância.

As experiências corporais também favore-
cem o desenvolvimento emocional. Ao supe-
rar desafios motores, como conseguir reali-
zar determinado movimento ou participar
de uma brincadeira coletiva, a criança de-
senvolve confiança em suas capacidades e
fortalece sua autoestima.

O professor, ao observar essas experiências,
consegue compreender melhor cada crian-
ça, identificando seus interesses, suas po-
tencialidades e suas necessidades. A obser-
vação sensível permite planejar propostas
mais adequadas e inclusivas, respeitando os
diferentes ritmos de desenvolvimento.

Assim, o movimento corporal contribui para
a formação integral da criança, pois envolve
todas as dimensões que constituem o sujei-
to infantil. Valorizar o corpo é reconhecer a
criança em sua totalidade.

O PAPEL DO PROFESSOR NA ORGANIZAÇÃO
DAS EXPERIÊNCIAS CORPORAIS
Na Educação Infantil, o professor possui
uma função essencial na criação de situa-
ções que favoreçam o desenvolvimento das
crianças por meio do corpo e do movimento.
Sua atuação vai além de propor atividades
motoras; envolve observar, planejar, organi-
zar ambientes e compreender as diferentes
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formas pelas quais cada criança se expressa
e aprende.

O professor como mediador reconhece que
o movimento infantil possui significado e in-
tenção. Uma criança que corre, pula, dança,
se movimenta pelo espaço ou repete deter-
minado gesto está realizando descobertas
sobre suas capacidades e construindo co-
nhecimentos. Dessa forma, cabe ao educa-
dor criar oportunidades para que essas ex-
periências aconteçam de maneira segura,
desafiadora e significativa.

Segundo Freire (2009), o planejamento pe-
dagógico deve estar relacionado à observa-
ção da realidade das crianças, considerando
seus interesses, necessidades e formas de
participação. O professor não planeja uma
prática distante do grupo, mas constrói pro-
postas a partir da escuta e da observação
cotidiana.

Na Educação Infantil, observar é uma ferra-
menta fundamental. Por meio da observa-
ção, o professor consegue perceber como
cada criança utiliza o corpo, quais movimen-
tos já domina, quais desafios enfrenta, como
interage com os colegas e quais experiências
podem ampliar suas aprendizagens.

A observação permite compreender que as
crianças possuem diferentes ritmos de de-
senvolvimento. Enquanto algumas apresen-
tam maior segurança em atividades que en-
volvem equilíbrio e deslocamento, outras
necessitam de mais tempo para experimen-
tar determinadas possibilidades corporais.
Respeitar esses tempos significa reconhecer
a singularidade de cada criança.

Falk (2022), ao discutir a importância da au-
tonomia infantil, destaca que o adulto deve
criar condições favoráveis para que a crian-
ça desenvolva suas capacidades sem substi-
tuir suas ações. Na perspectiva da Educação
Infantil, isso significa oferecer apoio e segu-
rança, mas permitir que a criança explore,
tente, erre e descubra suas próprias possibi-
lidades.

O professor também exerce papel importan-
te na organização dos espaços. Um ambien-
te pensado para favorecer o movimento

possibilita que as crianças tenham maior au-
tonomia para escolher, explorar e criar. Es-
paços amplos, materiais acessíveis e propos-
tas diversificadas estimulam a curiosidade e
a participação.

As experiências corporais precisam estar
presentes no planejamento diário e não
apenas em momentos específicos destina-
dos ao “movimento”. A criança movimenta-
se enquanto brinca, conversa, investiga, cria
histórias, participa de músicas e explora di-
ferentes linguagens.

Dessa maneira, o professor deve compreen-
der que toda experiência corporal pode ser
uma oportunidade educativa. Uma brinca-
deira de roda pode desenvolver ritmo e inte-
ração; uma dança pode favorecer a expres-
são emocional; uma exploração no parque
pode estimular equilíbrio e percepção espa-
cial; uma dramatização pode ampliar imagi-
nação e comunicação.

A intencionalidade pedagógica é fundamen-
tal nesse processo. Isso não significa trans-
formar todas as brincadeiras em atividades
dirigidas, mas reconhecer os objetivos edu-
cativos presentes nas experiências propos-
tas. O professor organiza situações que fa-
vorecem aprendizagens, mantendo o respei-
to pela espontaneidade e pelo protagonis-
mo infantil.

Portanto, o papel do professor é criar pon-
tes entre a criança e o conhecimento, valori-
zando o corpo como instrumento de desco-
berta, expressão e construção de saberes.

ESPAÇOS, MATERIAIS E POSSIBILIDADES PE-
DAGÓGICAS PARA O MOVIMENTO
O espaço educativo possui grande influência
nas experiências corporais vivenciadas pelas
crianças. Na Educação Infantil, os ambientes
não são apenas locais onde as atividades
acontecem; eles também educam, comuni-
cam possibilidades e incentivam diferentes
formas de interação.

Um espaço organizado para favorecer o mo-
vimento possibilita que a criança explore,
escolha caminhos, experimente desafios e
desenvolva autonomia. Salas, parques, cor-
redores, áreas externas e outros ambientes
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da escola podem transformar-se em locais
de investigação e aprendizagem quando pla-
nejados com essa intenção.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a
Educação Infantil destacam a importância
de ambientes que promovam experiências
diversificadas, considerando que as crianças
aprendem por meio das interações e das
brincadeiras. Assim, a organização dos espa-
ços deve favorecer a movimentação, a criati-
vidade e a participação infantil.

Os materiais oferecidos às crianças também
possuem papel significativo. Objetos sim-
ples, como tecidos, caixas, cordas, bolas,
bambolês, elementos da natureza e materi-
ais recicláveis, podem possibilitar inúmeras
experiências corporais quando disponibiliza-
dos de forma planejada.

A criança possui grande capacidade de res-
significar objetos. Uma caixa pode transfor-
mar-se em um carro, uma casa ou um es-
conderijo; um tecido pode representar uma
capa, uma tenda ou um elemento de uma
apresentação teatral. Essas possibilidades
demonstram como corpo e imaginação es-
tão profundamente relacionados.

As propostas envolvendo música e dança
também são importantes experiências cor-
porais. Ao acompanhar ritmos, criar movi-
mentos e expressar-se por meio da música,
a criança desenvolve percepção auditiva, co-
ordenação, criatividade e sensibilidade.

A dramatização e o teatro infantil igualmen-
te favorecem o movimento corporal. Ao re-
presentar personagens, criar gestos e explo-
rar diferentes formas de expressão, a crian-
ça amplia sua capacidade comunicativa e
fortalece sua imaginação.

Os circuitos motores são outra possibilidade
pedagógica bastante utilizada na Educação
Infantil. Eles podem envolver obstáculos, ca-
minhos, desafios de equilíbrio, saltos e des-
locamentos, permitindo que cada criança
participe conforme suas possibilidades.

Entretanto, é importante que essas propos-
tas não sejam realizadas com o objetivo de
comparar os desempenhos entre as crian-
ças. O foco deve estar na experiência, na

descoberta e no desenvolvimento individual.
Cada criança possui um ritmo próprio e pre-
cisa sentir-se segura para experimentar.

O ambiente escolar também deve possibili-
tar momentos de movimento livre. Muitas
aprendizagens acontecem quando a criança
possui tempo para explorar espontanea-
mente os espaços, criar brincadeiras e esta-
belecer relações com os colegas.

Nesse sentido, organizar espaços e materi-
ais significa reconhecer a criança como pro-
tagonista. Um ambiente que favorece o mo-
vimento transmite a mensagem de que o
corpo infantil é valorizado e que suas for-
mas de expressão são importantes.

Assim, espaços planejados e materiais diver-
sificados ampliam as possibilidades de
aprendizagem, tornando o cotidiano da Edu-
cação Infantil mais rico, participativo e signi-
ficativo.

MOVIMENTO, INCLUSÃO E RESPEITO AOS DI-
FERENTES RITMOS DAS CRIANÇAS
Uma Educação Infantil comprometida com a
inclusão reconhece que todas as crianças
possuem direito de participar das experiên-
cias propostas, considerando suas caracte-
rísticas, necessidades e diferentes formas de
aprendizagem.

O movimento corporal, por ser uma lingua-
gem própria da infância, precisa ser acessí-
vel a todas as crianças. Isso significa com-
preender que cada criança possui um modo
particular de explorar o corpo e interagir
com o ambiente.

Em uma mesma turma, podem existir crian-
ças com diferentes níveis de desenvolvimen-
to motor, diferentes experiências anteriores
e diferentes formas de participação. En-
quanto algumas demonstram facilidade em
determinadas atividades corporais, outras
precisam de adaptações, incentivo e maior
tempo para realizar suas descobertas.

O papel do professor é garantir que todos
tenham oportunidades de participação, evi-
tando comparações e valorizando os avan-
ços individuais. Uma prática inclusiva consi-
dera as possibilidades da criança e não suas
limitações.
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Para isso, o planejamento precisa ser flexí-
vel. Uma mesma proposta pode apresentar
diferentes formas de participação. Em uma
brincadeira com música, por exemplo, algu-
mas crianças podem acompanhar realizan-
do movimentos amplos, enquanto outras
podem participar por meio de gestos meno-
res, expressões faciais ou utilizando diferen-
tes recursos.

A inclusão também envolve a construção de
relações de respeito entre as crianças. Nas
experiências corporais coletivas, elas apren-
dem a perceber o outro, compreender dife-
renças e desenvolver atitudes de coopera-
ção.

Wallon (2007) destaca que o desenvolvimen-
to humano acontece nas relações sociais e
afetivas. Dessa forma, as experiências cor-
porais compartilhadas contribuem não ape-
nas para habilidades motoras, mas também
para a formação emocional e social das cri-
anças.

Respeitar os diferentes ritmos significa com-
preender que o desenvolvimento infantil
não acontece de maneira igual para todos.
Cada criança possui sua própria história,
suas experiências e suas formas de apren-
der.

Assim, uma Educação Infantil que valoriza o
movimento corporal precisa ser acolhedora,
acessível e sensível às singularidades. O ob-
jetivo não é formar crianças com desempe-
nhos iguais, mas garantir que todas possam
experimentar, criar, participar e construir
conhecimentos.

O movimento, nesse contexto, torna-se uma
ferramenta de inclusão, pois permite que
cada criança encontre diferentes formas de
expressão e pertencimento no grupo

CONCLUSÃO
O movimento corporal na Educação Infantil
representa uma dimensão essencial para o
desenvolvimento integral da criança, pois
está diretamente relacionado às formas pe-
las quais ela conhece, interpreta e participa
do mundo. Ao longo deste estudo, foi possí-
vel compreender que o corpo infantil não
deve ser visto apenas como um instrumento

de execução de movimentos, mas como
uma linguagem própria da infância, por
meio da qual a criança expressa sentimen-
tos, estabelece relações, comunica suas idei-
as e constrói conhecimentos.

As experiências corporais vivenciadas no co-
tidiano da Educação Infantil possibilitam
aprendizagens significativas, pois envolvem
aspectos motores, cognitivos, emocionais,
sociais e culturais. Quando uma criança
brinca, dança, explora espaços, cria movi-
mentos, participa de jogos ou interage cor-
poralmente com seus colegas, ela está de-
senvolvendo habilidades importantes para
sua formação, além de construir sua identi-
dade e ampliar sua autonomia.

A pesquisa evidenciou que o movimento não
pode ser reduzido a momentos de recreação
ou atividades destinadas apenas ao desen-
volvimento físico. Ele precisa ser compreen-
dido como parte integrante das práticas pe-
dagógicas, estando presente nas brincadei-
ras, nas interações, nas propostas artísticas,
musicais, dramáticas e nas explorações rea-
lizadas pelas crianças.

Os documentos oficiais que orientam a Edu-
cação Infantil brasileira, como a Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC), as Diretrizes
Curriculares Nacionais para a Educação In-
fantil (DCNEI) e o Currículo da Cidade – Edu-
cação Infantil, reforçam a importância de ga-
rantir experiências nas quais as crianças
possam utilizar diferentes linguagens, inclu-
indo o corpo, os gestos e os movimentos,
como formas de expressão e aprendizagem.

Nesse processo, o professor possui papel
fundamental como mediador. Sua atuação
envolve observar as crianças, reconhecer
suas potencialidades, planejar experiências
significativas e organizar ambientes que fa-
voreçam a exploração corporal com segu-
rança e autonomia. Mais do que propor ati-
vidades motoras, o professor precisa com-
preender os significados presentes nos mo-
vimentos infantis, percebendo que cada ges-
to, brincadeira ou descoberta representa
uma forma de aprendizagem.

Também foi possível compreender que valo-
rizar o movimento corporal significa respei-
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tar os diferentes ritmos e trajetórias das cri-
anças. Cada criança possui uma maneira
própria de experimentar o corpo e construir
conhecimentos. Por isso, práticas inclusivas
devem considerar as singularidades, garan-
tindo que todas tenham oportunidades de
participar e se expressar.

Em uma sociedade marcada pelo avanço
tecnológico e pela redução de algumas ex-
periências corporais espontâneas, a escola
assume um papel ainda mais importante na
garantia de espaços de movimento, intera-
ção e brincadeira. A Educação Infantil preci-
sa preservar o direito da criança de explorar,
criar, imaginar e aprender por meio do cor-
po.

Dessa forma, reconhecer o movimento cor-
poral como elemento fundamental da infân-
cia é reconhecer a criança em sua totalida-
de. Corpo, emoção, pensamento e relações
sociais fazem parte de um mesmo processo
de desenvolvimento. Uma prática pedagógi-
ca que valoriza o movimento contribui para
formar crianças mais confiantes, participati-
vas, criativas e conscientes de suas próprias
capacidades.

Portanto, o movimento corporal deve ocu-
par lugar de destaque na Educação Infantil,
não como uma atividade complementar,
mas como uma experiência essencial para a
construção dos saberes e para o desenvolvi-
mento pleno da criança enquanto sujeito
histórico, cultural e protagonista de sua
aprendizagem.
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